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Palavreando regressa esta noite 

Depois das férias de Verão o Palavreando regressa hoje, 
em dia diferente, mas a partir de Outubro voltará às 
Sextas-feiras. 

Se como nós já tem saudades destes convívios 
quinzenais não perca este regresso e compareça logo, 
às 22h00, na Casa do Largo do Centro de Exposições de 
Odivelas para mais uma grande noite de poesia, cultura, 
e confraternização. E, os motivos para a sua presença 
hoje são mais que muitos.  

Aceite o nosso convite! 

“Cântico dos Melros” é o novo livro de 
Augusto Carlos 

Um bem urdido enredo, o autor, fiel aos princípios do 
Humanismo e do respeito pela Natureza, propõe trilhos para 
combatermos a crise de valores, a espiritual, a familiar, a 
económica, a ambiental, várias crises que desembocam nesta 
espécie de depressão colectiva em que nos deixámos 
mergulhar. 

Na «Hibernolândia», território dominado por cidadãos 
adormecidos, o homem insiste em agir contra ele próprio, ao 
agredir o seu semelhante e a Natureza. A solução só vai 
chegar quando ele começar a fazer perguntas, a parar para 
pensar e meditar, a escutar-se a si e ao Universo, ligado à 
Suprema Inteligência chamada Deus. Até lá, as pessoas 
andam, literalmente, viradas de pernas para o ar, o mundo 
está “invertido”, longe da Paz e do Amor. 

 

Augusto Carlos volta aos escaparates 
com um novo livro. ““O Cântico dos 
Melros”, é farol numa sociedade 
adormecida, descrente, infeliz e um 
livro de esperança em tempos de crise. 

O Cântico dos Melros', da Nova Vaga 
Editora tem prefácio de Paulo Borges, 
presidente da Associação Agostinho da 
Silva e da União Budista Portuguesa e 
decorre na «Hibernolândia», terra de 
pessoas adormecidas. 
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Neste livro, Augusto Carlos, a partir da sua experiência de 
vida, da sua busca, partilha com os leitores várias respostas 
para vários medos, dúvidas, angústias e inquietações. São 
ensinamentos, tão simples de praticar, que remetem para uma 
necessária mudança na conduta da Humanidade. Uma obra 
para nos despertar. 

Alfredo Vieira lança primeiro livro de 
ficção 

Desde muito cedo que se interessou pelas letras, que o levou 
a colaborar com diversos jornais nacionais e regionais com 
colunas literárias. Com um grupo de amigos funda o Jornal 
Regional Triângulo, no qual foi director-adjunto, criou o 
suplemento cultural. Mantêm-se actualmente como 
colaborador na área da cultura. 

Prefaciou alguns livros de poesia popular e foi júri de prémios 
literários. 

Diário dos Primeiros Dias do Fim é a primeira obra de ficção.   

A obra: 

Um homem só numa grande metrópole. 

Naquele dia Lisboa estava deserta. 

Ao longo da manhã encontrou quatro pessoas, um músico, 
uma mulher, um empregado de mesa e um rapaz. Imagine-se 
estas cinco pessoas sós na grande capital. No dia seguinte 
encontram uma jovem pintora. 

Quando tudo parecia perdido eis que a cidade regressa à 
normalidade, uma normalidade aparente, pois o grupo 
descobre que está desalinhado. Na espera falam de tudo, 
grandes divagações teológicas e filosóficas. Até que chega o 
dia em que descobrem que os primeiros dias do fim. 

Uma história de contrastes, utopias, liberdade e de amor. 

 

O nosso colega do jornal triângulo vai 
lançar no dia 21 de Setembro a sua 
primeira obra de ficção, “Diário dos 
primeiros dias do fim”, editado pela 
Fonte das Palavras.  Alfredo Vieira vai 
estar no Palavreando para fazer uma 
pré-apresentação do livro. 

Alfredo Vieira nasceu em Outubro de 
1958 em Lisboa, contudo a sua terra 
natal é Sacavém. Mais tarde adoptou a 
Póvoa de Santa Iria como sua segunda 
terra. 
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Será que chegou o fim da História? 

 

Sercial & Malvasia, o novo livro de 
Joaquim Evónio 

Miguel Catalão - Um projecto musical 

O jovem Canecense de 32 anos, Miguel Catalão será o 
responsável pelos apontamentos musicais desta edição do 
Palavreando. Para além de tocar, Miguel vai-nos falar de si, 
da sua música e do seu projecto musical. 

 

O poeta Joaquim Evónio vai lançar no 
dia 25 de Setembro o seu novo livro de 
contos "Sercial & Malvasia" com capa 
de Bé Cabrita. A Apresentação será na 
Casa da Madeira e estará a cargo de 
José Verdasca, Presidente da Ordem 
Nacional de Escritores do Brasil (ONE). 

Esta noite Joaquim Evónio, José 
Verdasca e Bé Cabrita estarão no 
palavreando no pré-apresentação do 
livro.  
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